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Apresentação
A radicalidade do projeto  

de Descartes e o mundo ao redor

René Descartes (La Haye en Touraine, 31 de março 
de 1596 – Estocolmo, 11 de fevereiro de 1650) publicou as 
Meditações metafísicas em 1641. No mesmo ano, o filósofo 
publicou as Objeções e respostas para esse texto, seis séries 
de objeções feitas por doutos contemporâneos com suas 
respostas às questões levantadas. A publicação não apenas 
das Meditações, mas também das Objeções e respostas mostra o 
quanto o próprio Descartes valoriza seu texto e quer dar a 
conhecer seu projeto de conhecimento.

Reconhecendo a importância que o próprio Descartes 
atribuía ao seu texto e a importância das Meditações meta-
físicas para o projeto radical cartesiano, devemos, todavia, 
nos precaver de três distorções criadas ao longo da história 
a respeito deste tema. A primeira distorção diz respeito 
ao “lugar” das Meditações metafísicas no interior do projeto 
cartesiano de conhecimento ou de sabedoria. A segunda 
distorção é apontada pelos projetos recentes de reescritura 
do cânone filosófico, com a redescoberta de novos nomes na 
história da filosofia, sobretudo de filósofas, no feminino, que 
foram apagadas da história no decorrer dos últimos séculos. 
A terceira diz respeito à própria construção de cânone filo-
sófico que se fundamenta numa forma específica de saber, o 
saber dicotômico europeu. Vejamos. 
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A dimensão prática do projeto  
de sabedoria cartesiano

Qual o lugar das Meditações metafísicas no interior 
do projeto radical de conhecimento cartesiano? Antes de 
publicar as Meditações, Descartes já havia escrito Olympica, 
em 1619, obra perdida que narrava o projeto de destruição 
do saber tradicional da investigação da verdade, segundo o 
biógrafo de Descartes, Baillet,1 a partir dos três sonhos ou 
visões que Descartes teve na noite de 10 para 11 de novem-
bro de 1619, e que revelaram ao filósofo os fundamentos 
de uma ciência admirável. Havia escrito também as Regras 
para a direção do espírito, ao longo da década de 1620, mas 
publicada apenas postumamente, obra na qual aparece muito 
claramente a ideia de método e de unidade ou unificação das 
ciências particulares, “todas unidas e interdependentes em 
virtude da unidade da razão ou, se se quiser, da sabedoria 
universal”.2 A Regra I, com efeito, afirma que “as ciências 
nada mais são do que sabedoria humana [a razão], a qual 
permanece sempre uma e idêntica, por muito diferentes que 
sejam os objetos a que se aplique”.3 Gostaríamos de enfati-
zar essa ideia de unidade das ciências derivada da unidade 
da sabedoria universal, recuperando a imagem da árvore do 
conhecimento que aparece no texto Princípios de filosofia, de 
1648. Mas, antes disso, completemos o comentário sobre as 

1 Apud MARICONDA, Pablo, “Introdução: ciência e técnica em Discurso do mé-
todo & Ensaios de Descartes”, in DESCARTES. Discurso do método & Ensaios 
(organizado por Pablo Mariconda; traduzido por César Battisti, Érico Andrade, 
Guilherme Rodrigues Neto, Marisa Donatelli, Pablo Mariconda, Paulo Tadeu da 
Silva). São Paulo: Editora Unesp, 2018 – p. 17. 
2 MARICONDA, Pablo, “Introdução: Ciência e técnica em Discurso do método & 
Ensaios de Descartes”. Ed. cit. – p. 18. 
3 DESCARTES, Regras para a direção do espírito. Trad. J. Gama. Lisboa: Edições 
70, 1985 – p. 12 (Edição de referência: AT, X, p. 360).
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Regras com uma observação sobre a Regra IV que se con-
centra na questão do método: “O método é necessário na 
procura da verdade”.4 Assim, a unidade das ciências pode ser 
entendida a partir da unidade do método. O que volta a ser 
afirmado quando Descartes escreve, e finalmente publica, em 
1637, o Discurso do método para bem conduzir a própria razão 
e procurar as verdades na ciência, mais A dióptrica, Os meteoros e 
A geometria que são ensaios desse método. O Discurso & Ensaios, 
a primeira obra publicada por Descartes, é, afirma Pablo 
Mariconda, “unanimemente considerada como um marco 
fundamental para o processo de constituição da ciência mo-
derna” (MARICONDA, p. 11). A edição organizada por Pablo 
Mariconda reúne os Ensaios ao Discurso, que, desde o século 
XIX, passou a ser publicado sozinho, como se fosse um texto 
autônomo, o que, segundo Mariconda, levou a uma completa 
distorção sobre a filosofia prática de Descartes. O Discurso 
enuncia um método que só faz sentido se aplicado, como de 
fato acontece na Dióptrica, nos Meteoros e na Geometria. É 
essa unidade que evidencia a unidade das ciências garantida 
por um único e mesmo método racional. 

Essa distorção em relação ao Discurso do método, gerada 
por vicissitudes históricas e interpretativas, pode servir de 
analogia para pensarmos a distorção que se criou também 
em relação à metafísica cartesiana presente nas Meditações 
metafísicas e no livro I dos Princípios de filosofia. Embora 
os Princípios tenham sido publicados quatro anos após as 
Meditações, vamos nos servir da imagem da sabedoria que 
Descartes apresenta no prefácio dos Princípios da filosofia para 
corrigir a distorção gerada também, cremos, por escolhas 
interpretativas ao longo da história, a respeito da metafísica 
de Descartes. O projeto radical cartesiano é um projeto de 

4  DESCARTES, Regras para a direção do espírito. Ed. cit. – p. 23 (AT, X, p. 371).
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sabedoria e, nesse sentido, é preciso levar em conta a filosofia 
prática de Descartes, não apenas a metafísica. 

Como mostra Mariconda, quando a tradição inter-
pretativa separou o Discurso dos Ensaios para os quais ele 
serviria de prefácio, perdeu-se a dimensão prática do projeto 
cartesiano de sabedoria. O método cartesiano passou a ser 
justificado pela metafísica, e a concepção cartesiana da ciência 
passou a ser considerada “desde sempre uma física metafísica 
(antes que uma física matemática mecanicista)”.5 A distor-
ção em relação ao método envolve, portanto, uma distorção 
também em relação à metafísica, vista como independente 
da dimensão prática do projeto cartesiano de conhecimento. 
Essa interpretação que toma o método como dependente da 
metafísica, porque oblitera os textos nos quais o método, 
tornado público pelo discurso – que comporta essa ideia de 
publicização –,6 está sendo aplicado, ressoa na leitura que se 
faz da metafísica. A árvore da sabedoria descrita por Descar-
tes, no prefácio dos Princípios, afirma que a metafísica é a raiz 
da árvore, a física é o tronco, e os três ramos principais são a 
mecânica, a moral e a medicina. O método não é dependente 
da metafísica, mas é sempre um método racional que é apli-
cado tanto na metafísica quanto nas ciências particulares. O 
projeto cartesiano é radical porque é um projeto de sabedoria 
que dá unidade às ciências e comporta necessariamente uma 
dimensão prática. 

Assim, as Meditações metafísicas devem ser lidas como 
parte desse projeto de sabedoria que comporta experiências 
ou experimentos, o uso de hipóteses e analogias mecânicas 

5 MARICONDA, Pablo, “Introdução: Ciência e técnica em Discurso do método & 
Ensaios de Descartes”. Ed. cit. – p. 13.
6 Cf. MARICONDA, Pablo, “Introdução: Ciência e técnica em Discurso do méto-
do & Ensaios de Descartes”. Ed. cit. – p. 16.
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para o tratamento de assuntos diferentes e estabelece uma 
relação entre ciência e técnica.7

Mas o que significa interpretar a filosofia cartesiana 
como esse projeto radical que abriu caminho para a ciência 
moderna e a ciência tal como a conhecemos hoje? Passemos 
à discussão sobre o cânone filosófico e o lugar que Descartes 
ocupa nesta narrativa dominante da história da filosofia.

Onde estão as filósofas  
no cânone da filosofia moderna?

Toda história, afirma Carla Pinsky, “é história contem-
porânea: tem um compromisso com o presente”.8 Não pode-
mos, hoje, ignorar a intensa discussão que se faz a respeito 
do que significa a história canônica da filosofia e o questio-
namento sobre a ausência das filósofas nessa narrativa. 

Lisa Shapiro9 sugere que a constituição do cânone segue 
três ideias principais: “uma história causal, um conjunto de 
questões filosóficas centrais e um conjunto de obras claramente 
filosóficas”.10 Esses critérios elevariam sete filósofos ao ranking 
de grandes filósofos da modernidade: Descartes, Espinosa, 
Leibniz, Locke, Berkeley, Hume e Kant. A intérprete reconhece 
que, a partir da década de 1990, novos filósofos “reaparece-
ram”, como Malebranche, Gassendi, Reid, entre outros, mas 
isso porque se encaixam na narrativa que explica o cânone.

7 Cf. MARICONDA, Pablo, “Introdução: Ciência e técnica em Discurso do méto-
do & Ensaios de Descartes”. Ed. cit. – p. 15.
8 PINSKY, C., “Apresentação”, in PERROT, Michelle, Minha história das mulheres. 
São Paulo: Contexto, 2017 – p. 11.
9 Retomamos aqui algumas reflexões que apresentamos no artigo “Sobre Lady 
Masham e alguns pensamentos ocasionais sobre o cânone em filosofia moderna”, 
Revista Seiscentos, volume 1, número 1, Rio de Janeiro: 2021, p. 40-58.
10 SHAPIRO, L., “Revisiting the Early Modern Philosophical Canon”, in Journal of 
the American Philosophical Association. Accepted August 30, 2016 – p. 1.


